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UFU publica retificação
do edital do Vestibular 2020-2

Não haverá novo período de inscrição de acordo com documento

A Universidade Federal de
Uberlândia (UFU) publicou, no
dia 13 de outubro, a retificação
do EDITAL DO VESTIBULAR
2020-2. De acordo com o do-
cumento, não haverá novo perí-
odo de inscrição para os can-
didatos a ingresso nos cursos
de  g raduação  da
universidade. Além da mudan-
ça de algumas datas, com a al-
teração do edital, os candida-
tos inscritos poderão alterar
apenas a cidade de realização
das provas e o ítem ‘Atendi-
mento Especializado e (ou) Es-
pecífico’ entre os dias 19 e 23
de outubro.

Todas as atividades de apli-
cação das provas obedecerão
às indicações e recomenda-
ções do Comitê Municipal de
Enfrentamento à Covid-19 e do
Comitê de Monitoramento à
Covid-19 UFU, bem como indi-
cações e recomendações dos
municípios onde serão realiza-
das as provas (Uber lândia,
Ituiutaba, Monte Carmelo, Pa-
tos de Minas, Belo Horizonte,
Ribeirão Preto e Goiânia) e, por
isso, não serão disponibiliza-
dos bebedouros; assim, a reti-
ficação certifica que os candi-
datos deverão levar garrafa de
água transparente. Os candida-

tos poderão levar alimentos,
como barra de cereal, chocola-
te, bala e biscoito, acondicio-
nados em embalagem transpa-
rente e sem rótulo.

A relação definitiva dos can-
didatos aprovados no Proces-
so Seletivo 2020-2 será divul-
gada no dia 12 de fevereiro de
2021. Nesse dia também serão
disponibilizados, no endereço
eletrônico, a Classificação Ge-
ral e o Boletim de Desempenho.

Veja todas as alterações do
edital e no conteúdo programá-
tico acessando o PORTAL DE
SELEÇÃO.

Autor: Jussara Coelho - Fonte: www.comunica.ufu.br

"Um homem que quer reger
a orquestra precisa dar

as costas à plateia."
James Crook
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Mercado financeiro aumenta
projeção da inflação para 2,12%

A informação foi divulgada hoje pelo BC
Marcello Casal Jr - Agência Brasil - Economia

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA - a inflação oficial do país)
deste ano subiu de 2,05% para
2,12%. A estimativa está no bole-
tim Focus do dia 5 de outubro,
publicação divulgada todas as
semanas pelo Banco Central (BC)
com a projeção para os principais
indicadores econômicos.

Para 2021, a estimativa de in-
flação varia de 3,01% para 3%. A
previsão para 2022 e 2023 não teve
alteração: 3,50% e 3,25%, res-
pectivamente.

O cálculo para 2020 está abai-
xo do piso da meta de inflação
que deve ser perseguida pelo Ban-
co Central. A meta, definida pelo
Conselho Monetário Nacional, é
de 4% em 2020, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percentu-
al para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 2,5% e o
superior, 5,5%.

Para 2021, a meta é 3,75%,
para 2022, 3,50%, e para 2023,
3,25%, com intervalo de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo em cada ano.

Juros básicos
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, estabelecida
atualmente em 2% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC.

Para o mercado financeiro, a

Campanha de multivacinação para
crianças e adolescentes vai até 30/10
Ação atualiza caderneta e imuniza público-alvo

contra a poliomelite, entre outras doenças 
Divulgação / SES-MG

Vai até 30/10 a Campanha
Nacional de Multivacinação
para Atualização da Caderneta
de Vacinação das crianças e
adolescentes até 14 anos.
A iniciativa, que também englo-
ba a imunização contra
a poliomielite, disponibilizará as
doses de vacinas para todo o
público-alvo, e terá seu dia D,
com divulgação e mobilização
nacional, em 17/10.

Em Minas Gerais, a campa-
nha adota o slogan “Cartão em
dia, saúde protegida” para cha-
mar atenção sobre a importân-
cia de manter a vacinação em dia, em qualquer idade, para garan-
tir uma vida saudável e livre de doenças.

“O objetivo da ação é diminuir o risco de reintrodução do polio-
vírus selvagem no país, garantir oportunidade de acesso às vaci-
nas, atualizar a situação vacinal, ampliar as coberturas vacinais,
reduzir a incidência das doenças imunopreveníveis e contribuir para
o controle, eliminação e/ou erradicação dessas doenças”, explica
Josianne Dias Gusmão, coordenadora estadual do Programa de
Imunizações da Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais
(SES-MG).

Os pais e/ou responsáveis devem levar as crianças e os ado-
lescentes para vacinar, mesmo com a pandemia, nas Unidades
Básicas de Saúde (UBS) do município em que residem.

Atenção
O público-alvo da campanha contra poliomielite são crianças

de 1 ano a menores de 5 anos, que devem receber a Vacina Oral
de Poliomielite (VOP), desde que já tenham recebido as três do-
ses da Vacina Inativada de Poliomielite (VIP), do esquema básico
de vacinação.

A SES-MG estima a existência de 1.034.782 crianças nesta
faixa de idade e afirma que a meta é vacinar 95% deste público. “A
vacinação é a única forma de proteger contra a poliomielite e evitar
a reintrodução da doença em nosso estado. Por isso, devemos
levar as crianças para vacinar e, assim, manter altas as cobertu-
ras vacinais”, comenta Josianne Gusmão.

A poliomielite, também conhecida como pólio ou paralisia infan-
til, é uma doença infectocontagiosa viral aguda causada pelo poli-
ovírus, caracterizada por um quadro de paralisia flácida, de início
súbito. Afeta os membros inferiores, de forma assimétrica, tendo
como principais sintomas a flacidez muscular, com sensibilidade
preservada, e a arreflexia (ausência de reflexos) no segmento atin-
gido. A vacinação é a única forma de prevenção. Todas as pesso-
as não imunizadas são suscetíveis de contrair a doença.

Desde 1990, o país não detecta casos da poliomielite. Em 1994,
recebeu da Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) a certi-
ficação da área livre de circulação do poliovírus selvagem.

Calendário básico
Outro objetivo da campanha é a atualização das cadernetas de

vacinação de crianças e adolescentes menores de 15 anos de
idade, público que soma 4.453.616 pessoas, segundo estimativa
da SES-MG. Todas as vacinas do calendário básico de vacinação
da criança e do adolescente serão disponibilizadas para diminuir
o risco de transmissão de enfermidades imunopreveníveis e redu-
zir as taxas de abandono do esquema vacinal.  

“Na campanha de multivacinação os profissionais verificam a
caderneta e administram vacinas que ainda não foram aplicadas,
o que garante a proteção contra diversas doenças imunoprevení-
veis, melhorando também as coberturas vacinais no
país”, explica Josianne Gusmão.

A campanha conta com as vacinas BCG, Hepatite B, Pentava-
lente, Poliomielite Inativada, Poliomielite Oral, Rotavírus, Pneumo
10, Meningocócica C, Febre amarela, Tríplice viral, Tetra viral (trí-
plice viral e varicela), DTP, Hepatite A e Varicela, além de dT, dTpa,
Meningocócica ACWY e HPV quadrivalente. 

 agenciaminas.mg.gov.br

expectativa é que a Selic encerre
2020 em 2% ao ano. Para o fim
de 2021, a expectativa é que a
taxa básica chegue a 2,5% ao
ano. Para o fim de 2022, a previ-
são é 4,5% ao ano e para o final
de 2023, 5,5% ao ano.

Quando o Copom reduz a Se-
lic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle da inflação e es-
timulando a atividade econômica.
Entretanto, os bancos conside-
ram outros fatores na hora de de-
finir os juros cobrados dos con-
sumidores, como risco de inadim-
plência, lucro e despesas admi-
nistrativas.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros o objetivo é
conter a demanda aquecida, e isso
causa reflexos nos preços porque
os juros mais altos encarecem o

crédito e estimulam a poupança.

PIB e dólar
As instituições financeiras

consultadas pelo BC ajustaram
a projeção para a queda da
economia brasileira este ano de
5,04% para 5,02%. Para o pró-
ximo ano, a expectativa para
Produto Interno Bruto (PIB) – a
soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – é de
crescimento de 3,50%, a mes-
ma previsão há 19 semanas
consecutivas. Em 2022 e 2023,
o mercado financeiro continua
projetando expansão do PIB
em 2,50%.

A previsão para a cotação do
dólar permanece em R$ 5,25,
ao final deste ano. Para o fim
de 2021, a expectativa é que a
moeda americana fique em R$ 5.

 agenciabrasil.ebc.com.br

PCMG amplia frota contra criminalidade violenta
Aquisição dos veículos integra

Projeto de Modernização das De-
legacias de Homicídios e de Com-
bate ao Crime Organizado.

A Polícia Civil de Minas Gerais
(PCMG) entregou mais 16 viatu-
ras para reforçar a frota utilizada
no combate aos homicídios e ao
crime organizado no estado. Os
veículos, todos descaracteriza-
dos, foram adquiridos com recur-
sos doados pelo Ministério da
Justiça e Segurança Pública à
instituição.

As viaturas serão destinadas à
Corregedoria-Geral da Polícia Ci-
vil, ao Departamento Estadual de
Combate à Corrupção e a Frau-
des, ao Departamento de Investi-
gação de Homicídios e Proteção
à Pessoa (DHPP) e às Delegaci-
as Especializadas em Homicídi-
os da Região Metropolitana de
Belo Horizonte e do interior de
Minas Gerais.

“As aquisições desses veícu-
los integram o Projeto de Moder-
nização das Delegacias de Homi-
cídios e de Combate ao Crime Or-
ganizado, possibilitando incre-
mento no enfrentamento da crimi-
nalidade violenta e das organiza-
ções criminosas”, ressalta o cor-

regedor-geral da PCMG, Luiz Car-
los Ferreira.

Índices em queda
O chefe da PCMG, Wagner Pin-

to, destaca a importância das vi-
aturas nas ações de Polícia Judi-
ciária e, além disso, o trabalho do
policial civil, que apresenta resul-
tados na redução dos índices de
criminalidade, aumentando a sen-
sação de segurança. “Hoje, nós
temos Minas Gerais como exem-
plo no Brasil, onde a redução vem
caindo ano a ano, não só de ho-
micídios, mas de todos os crimes
violentos”, afirma.

De acordo com dados do Ob-
servatório de Segurança Pública,
da Secretaria de Estado de Justi-
ça e Segurança Pública (Sejusp),
Minas Gerais obteve os menores
índices de criminalidade violenta
dos últimos nove anos, entre os
meses de janeiro e agosto de
2020. O resultado dos oito primei-
ros meses deste ano é 41,3%
menor que o apresentado em
2012, primeiro da série histórica,
quando a atual metodologia de
análise de dados, a partir do Re-
gistro de Eventos de Defesa So-
cial (Reds), foi implantada.

As estatísticas de crimes vio-
lentos somam os registros de
homicídio consumado e tentado,
extorsão mediante sequestro con-
sumado, sequestro e cárcere pri-
vado consumado e tentado, estu-
pro consumado e tentado, estu-
pro de vulnerável consumado e
tentado, roubo consumado e ten-
tado e extorsão tentada e consu-
mada.

Importante indicador de crimi-
nalidade, o número de vítimas de
homicídios consumados também
foi o menor dos últimos nove anos,
considerando a série histórica ini-
ciada em 2012. Há queda na com-
paração com 2019 de 2,2% e,
quando avaliado na comparação
com 2014 - pico do número de ví-
timas homicídios consumados
em Minas - há redução de 1.150
vítimas, em 2020, representando
uma baixa de 40,3%.

Em Belo Horizonte, a redução
foi de 25 mortes (-10,5%). No in-
terior do estado, 646 municípios,
ou seja, 75,7% do total, não re-
gistraram homicídios, mantiveram
ou reduziram os índices em rela-
ção ao período de  janeiro a agosto
do último ano.

agenciaminas.mg.gov.br
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DER-MG se prepara para o período chuvoso

O calor e o avanço de áre-
as de instabilidade pelo es-
tado de Minas Gerais po-
dem ajudar a espalhar nu-
vens carregadas, provocan-
do pancadas de chuva a
partir do próximo mês. O
período é considerado o
mais crítico do ano, em fun-
ção das fortes chuvas, o que
exige planejamento e inves-
timento na prevenção de
desastres de origem natu-
ral.

Atento a isso, o Departamento
de Edificações e Estradas de
Rodagem de Minas Gerais
(DER-MG), está desenvolven-
do ações preventivas na
malha rodoviária sob res-
ponsabilidade do Governo
de Minas. De janeiro a se-
tembro, o Estado investiu
cerca R$ 100 milhões em
obras desta natureza.

Os trabalhos são execu-
tados por meio do progra-
ma de manutenção e con-
servação permanente nas
40 unidades do DER-MG,

espalhadas por todo o es-
tado. Os serviços são con-
centrados na limpeza de dis-
positivos de drenagem, re-
cuperação de pontos críti-
cos de segmentos pavimen-
tados e não pavimentados,
substituição de bueiros e
recuperação de galerias
fluviais, liberação das saí-
das d’águas e da roçada
mecanizada, realizada por
um equipamento que retira
a vegetação com até três
metros de distância do bor-
do da pista.

Nova sinalização
Além disso, o DER-MG

investe na instalação de no-
vas placas informativas, de
advertência, de regulamen-
tação e de marcos quilomé-
tricos para garantir mais se-
gurança aos usuários das
vias. “Neste período do ano,
existe uma preocupação
com os altos índices pluvio-
métricos. Trabalhamos em
sincronia com outros órgãos

estaduais para garantir
pronta resposta à popula-
ção”, afirma o diretor de
Manutenção, Adalberto
Bahia.

As ações de prevenção
de acidentes são intensifi-
cadas pela equipe de
fiscalização e por equipa-
mentos de controle de velo-
cidade das vias, instalados,
estrategicamente, em pon-
tos críticos e com maior nú-
mero de ocorrências. São
mais de 400 radares nas
rodovias estaduais e fede-
rais delegadas, que ajudam
a coibir o excesso de velo-
cidade, principalmente no
período chuvoso.

As ações do DER-MG
fazem parte do Grupo Es-
tratégico de Resposta a
Desastres (GER), instituí-
do em 2019 e liderado
pela Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil (Ce-
dec), do Gabinete Militar do
Governador (GMG).

agenciaminas.mg.gov.br

Os trabalhos são executados por meio do programa de manutenção
e conservação permanente nas 40 unidades do DER-MG

Divulgação / DER-MG

DE JANEIRO A SETEMBRO, FORAM INVESTIDOS R$100 MILHÕES EM AÇÕES 
DE MANUTENÇÃO E PREVENÇÃO 

IgualUFU oferece atendimento
pedagógico a estudantes em

condições de risco acadêmico
Projeto tem como objetivo a criação de uma rede

de apoio aos estudantes cotistas

A Divisão de Promoção
de Igualdades e Apoio Edu-
cacional (Dipae), da Univer-
sidade Federal de Uberlân-
dia (UFU), por intermédio da
Diretoria de Estudos e Pes-
quisas Afro-raciais (Diepa-
fro), deu início, na última
semana, ao IgualUFU, novo
projeto de atendimento pedagógico a estudantes em risco acadê-
mico. O projeto tem como objetivo “transformar modos de ser,
estar e viver de graduandos cotistas pretos, pardos e indígenas
(PPI), disponibilizando atendimento pedagógico aos que estão na
condição de risco acadêmico”. Estudantes em situação de risco
acadêmico são aqueles com risco de reprovação, jubilamento e
evasão da instituição de ensino.

O projeto teve início no dia 22 de setembro e deve continuar até
dia 22 de dezembro. Devido ao contexto pandêmico, de isolamen-
to social, as atividades estão sendo realizadas remotamente por
meio de salas de conferência online. Serão realizadas três ações
principais: mapeamento dos estudantes em situação de risco; di-
vulgação de uma rede de apoio online; realização de oficinas cole-
tivas de orientação educacional e pedagógica sobre planejamento
de estudos, abordagem e aprendizagem.

Segundo Coordenador do projeto de ensino, Antônio Neto, esse
acompanhamento é voltado para estudantes PPI que estão com o
Coeficiente de Rendimento Acadêmico (CRA) igual ou abaixo de
60. “O projeto procura levantar, registrar, compreender e avaliar os
contextos desses estudantes para que possamos oferecer o acom-
panhamento pedagógico em todas suas etapas” completou Antô-
nio.

Para se inscrever no projeto o discente interessado precisa pre-
encher dois formulários descrevendo sua situação acadêmica.

Sustentando na perspectiva pedagógica decolonial, o projeto
IgualUFU tem como principal objetivo a criação de uma rede de
apoio aos estudantes cotistas, pois acredita que o processo de
aprender, estudar e pesquisar não seja natural, e sim, dinâmico.
Disponibilizar o ingresso desses estudantes por meio de cotas é
essencial, mas também é importante acompanhá-los durante o
processo de aprendizagem.

De acordo com os organizadores, ainda que a política de cotas
venha, gradativamente, aumentando a representatividade de pre-
tos, pardos e indígenas na academia, os dados relacionados à
vulnerabilidade acadêmica desse grupo ainda são preocupantes.
Entre 2017 de 2020 na Universidade Federal de Uberlândia, quase
30% dos graduandos PPI, assistidos pela Pró-Reitora de Assis-
tência Estudantil (Proae), encontram-se em risco acadêmico.

Antônio Neto ressalta, ainda, a importância desse acompanha-
mento para despertar o pensamento crítico do discente. “O pro-
cesso de construção da identidade de estudantes, principalmente
PPI, requer uma atitude consciente no reconhecer o ato de estu-
dar, aprender e pesquisar mediante modos reflexivos de ser e vi-
venciar o ambiente universitário.”

Para mais informações sobre o projeto, interessados podem
entrar em contato diretamente pelos canais de comunicação da
Dipae e Proae.

 
Proae
E-mail: proae@proae.ufu.br Fone: (34) 3291-8952Facebook
Dipae:
E-mail: dipae@proae.ufu.br Fone: (34) 3230-9556Facebook

Autor:  Marco Túlio Silva - comunica.ufu.br
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Estimativa é de 268,7 milhões de toneladas

Com 268,7 milhões de toneladas, o Brasil deve ter uma produ-
ção recorde de grãos na safra 2020/21. O volume, divulgado no dia
8 de outubro pela Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), é 4,2% maior do que o recorde anterior, alcançado na safra
2019/2020, quando foram produzidas 257,7 milhões de toneladas.

A Conab estima também um crescimento de 1,3% na área cul-
tivada. A expectativa é que em 2020/21 o plantio ocupe cerca de
66,8 milhões de hectares, 879,5 mil hectares a mais que na safra
anterior.

As estimativas fazem parte do primeiro de 12 levantamentos de
campo que a Conab realiza a cada safra. Participam da coleta dos
dados 80 técnicos espalhados por todas as regiões do país, que
contatam aproximadamente 900 informantes cadastrados.

“Essa nova safra começa num cenário de preços muito altos,
os produtores de uma maneira geral estão muito motivados a in-
vestir”, disse o presidente da Conab, Guilherme Bastos, ao apre-
sentar os dados.

Bastos destacou os preços do milho, que registram preços entre
50% a 100% maiores do que no ano passado, e da soja, que
atingiu recentemente a cotação de R$ 123 por saca, o maior valor
nominal já registrado.

No caso do arroz, Bastos disse que a Conab observa uma esta-
bilização de preços, depois da recente alta impulsionada pelo au-
mento nas exportações e no consumo interno.

Grãos
Em 2020/21, a produção de soja deve ficar em 133,7 milhões

de toneladas, estima a Conab, o que mantém o Brasil como o
maior produtor mundial da oleaginosa. A colheita de milho tam-
bém deve ser recorde, de 105,2 milhões de toneladas, 2,6% a
mais do que no ano anterior.

A área de cultivo de arroz deve aumentar 1,6%, mas os técni-
cos da Conab estimam queda de 4,2% na produtividade, o que
deve resultar numa colheita de 10,8 milhões de toneladas. O mes-
mo pode ocorrer com o feijão, cuja safra estimada é 3,126 milhões
de toneladas, o que significaria diminuição de 3,2% em relação à
temporada passada.

No caso do algodão em pluma, deve cair a área plantada e a
produtividade. A produção para o produto deve se limitar a 2,8 mi-
lhões de toneladas, redução de 6,2% ante a safra anterior.

Neste ano, contudo, a exportação de algodão deve bater o re-
corde de 1,2 milhão de toneladas produzidas até setembro deste
ano, 49% superior em relação ao mesmo período do ano anterior.

O milho deve atingir, na safra atual, 34,5 milhões de toneladas
exportadas, enquanto a exportação de soja deve ficar em 82 mi-
lhões de toneladas e subir 3,7% na safra 2020/21, chegando a 85
milhões de toneladas, estima a Conab.

Em geral, as exportações devem se manter elevadas devido ao
câmbio favorável, avalia a Conab.                        agenciabrasil.ebc.com.br

Reuters/Paulo Whitaker/Direitos Reservados

Conab prevê produção recorde
de grãos na safra 2020/21

Defesa Civil de Minas Gerais
pede atenção à temporada de
ventanias e chuvas de granizo

Fenômenos climáticos severos são frequentes até março; população
pode acompanhar a previsão 24h ou cadastrar para receber alertas

Divulgação / Defesa Civil

Além das altas temperatu-
ras, a temporada primavera/
verão também traz para Mi-
nas Gerais o que meteorolo-
gistas chamam de eventos
climáticos severos: tempesta-
des com potencial de alaga-
mentos, rajadas de vento, rai-
os e chuvas de granizo.

“Historicamente, o período
compreendido entre os me-
ses de outubro e março é  pro-
penso à ocorrência de tem-
pestades severas, temporais
com capacidade de provocar
granizo, vendavais, tornados,
raios e/ou chuva torrencial”,
frisa o major Carlos Eduardo
Lopes, superintendente de
gestão de desastres da Defe-
sa Civil de Minas Gerais.

Regiões afetadas
Segundo a Plataforma de

Registro de Eventos de Tem-
po Severo (Prets), que moni-
tora os eventos climáticos em
todo o país desde 2018, em
Minas, as regiões Sul, Metro-
politana, Triângulo Mineiro,
Oeste, Campo das Vertentes
e Zona da Mata são as que
registram mais tempestades
e chuvas de granizo.

“A Prets já armazenou mais
de 300 relatos de granizo em
território mineiro do iníco das
atividades de monitoramento,
em 2018, até aqui. Ainda
em relação à queda de grani-
zo, uma das mais significati-
vos ocorreu em São Tomás
Aquino, região Sul, com tem-
pestade severa que gerou pe-
dras de 6 cm de diâmetro, em
4/2/2020”.

Certamente, não é possível
impedir que tais eventos ocor-
ram. No entanto, o major afir-
ma que a população tem ao
alcance das mãos mecanis-
mos simples e capazes de
evitar graves consequências:

a previsão meteorológica e a
emissão de alertas localiza-
dos da Defesa Civil.

Isso por que parceria do
órgão com o Instituto Mineiro
de Gestão das Águas (Igam),
por meio do Sistema de Me-
teorologia e Recursos Hídri-
cos de Minas Gerais (Simge),
acompanha a previsão 24h,
via radar e satélite, com foco
na análise de formação de
grandes nuvens e detecção
de quais precipitações podem
acarretar riscos à população.
“Este trabalho propicia a oti-
mização do sistema de envio
de alertas meteorológicos à
população via mensagens
SMS, TV a cabo e redes soci-
ais”, diz o major.

Cadastro
Lopes destaca que a inten-

ção dos alertas é permitir à
população e ao poder público
local desenvolver, com ante-
cedência, ações de proteção
contra ocorrências mais gra-
ves, principalmente àquelas
com potencial de causar da-
nos.

“Se as pessoas tivessem o
costume de verificar as previ-
sões e alertas meteorológi-
cos, poderiam evitar o risco de
serem surpreendidas por
eventos adversos e até mes-
mo de vivenciarem desas-
tres”, comenta.

O cadastro pode ser feito
por cadastro do telefone pes-
soal no Sistema de Envio de
Alertas da Defesa Civil. Basta
enviar uma mensagem de
SMS para o número 40199
com o CEP da localidade de
interesse.

Outro mecanismo de pre-
venção é seguir as redes
sociais da Defesa Civil de
Minas Gerais, por exemplo
o Twitter (@defesacivil_mg),

canal usado pelo órgão para
emitir alertas de tempestades
severas e outros eventos cli-
máticos 24h por dia.

Dicas
Além de estar atenta à pre-

visão meteorológica e à emis-
são de alertas, é importante
que a população reforce me-
didas de segurança diante dos
eventos climáticos severos.

Uma vez em meio à tem-
pestade, a dica do major é
para que as pessoas procu-
rem abrigos seguros para se
proteger das pedras de gelo e
também de possíveis inunda-
ções, “uma vez que o granizo
pode vir acompanhado de chu-
vas torrenciais”.

Saber o que evitar também
é importante e pode
inclusive salvar vidas. “Nunca
procure abrigo debaixo de ár-
vores ou coberturas metálicas
frágeis, pois há riscos de que-
das; não estacione veículos
próximos a torres de transmis-
são, placas de propaganda ou
de algo que, visivelmente,
possa se deslocar ou se des-
prender sob ventos fortes; evi-
te entrar em engarrafamen-
tos, ruas e avenidas que fo-
ram afetadas pela chuva de
granizo”, lista o major.

O especialista em desas-
tres indica, ainda, que a po-
pulação reforce o cuidado
com o patrimônio que possa
ser afetado pela tempestade
de granizo. “Colocar película
protetora nos vidros do carro,
por exemplo, evita o risco de
estilhaços. Reforçar as telhas
comuns por telhas mais re-
sistentes, como as telhas de
concreto, ou impermeabilizar
os telhados para evitar infiltra-
ção podem minimizar ou mes-
mo evitar estragos maiores”. 

agenciaminas.mg.gov.br

Registro de Granizo em São Tomáz de Aquino, Sul de Minas, em fevereiro de 2020



O UNIVERSITÁRIO - OUTUBRO DE 2020 5
Envie seu artigo para

o Jornal O Universitário

Se você é estudante universitário e possui trabalhos
cientificos de sua área, envie seu artigo para os e-mails:

jornaluniversitario2002@hotmail.com
ou nfeditoracao@outlook.com o artigo deverá ter no máximo

uma lauda e passará por avaliação antes de sua publicação.
jornaluniversitario2002@hotmail.com

site: jornalouniversitario.com.br

ANUNCIE:ANUNCIE:ANUNCIE:ANUNCIE:ANUNCIE:

98829-1421

Estudantes bolivianos desenvolveram na UFU projeto
de criação de tilápia com menor tempo e custo

Mobilidade internacional no curso de Agronomia aconteceu através do Programa Marca

O projeto “Produccion de tilapi-
as en estanques con geomenbra-
na” foi desenvolvido durante perío-
do de mobilidade internacional na
Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU) pelos estudantes Jhenny
Vedia Maturano e Victor Hugo Sore-
ta Adan, que são da Universidad
Mayor Real Pontificia de San Fran-
cisco Xavier de Chuqisaca, da ci-
dade de Sucre, a capital constituci-
onal da Bolívia. A proposta consiste
na implantação de um sistema de
produção de peixes em tanques de
terra revestidos com geomembra-
na, uma manta de liga plástica,
elástica e flexível.

Os estudantes de agronomia
observaram a necessidade do con-
sumo das proteínas e vitaminas
presentes nos peixes e projetaram
a produção de tilápia vermelha sem
espinha e de fácil digestão para
pessoas com problemas gástricos.
O diferencial está na criação em
menor tempo e custo, com a imple-
mentação de novas variedades de
tilápia, como o tipo GITF, que é pro-
duzido através de melhoramento
genético e apresentou os melho-
res resultados nas pesquisas rea-
lizadas.

 
Mobilidade internacional

A mobilidade internacional dos
estudantes bolivianos foi possibili-
tada pelo Programa Marca. Segun-
do o Ministério da Educação (MEC),
o programa visa melhorar a quali-
dade acadêmica por meio de sis-
temas de avaliação e acreditação e
mobilidade acadêmica. Participam
instituições da Argentina, Bolívia,
Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai,
que possuam cursos de gradua-
ção avaliados e aprovados pelo Sis-
tema de Acreditação Regional de
Cursos Universitários do Mercosul
(ARCU-SUL).

No Brasil, a Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) e a Secreta-
ria de Educação Superior (SESu),
do MEC, são os responsáveis pela
administração, como a prestação
de bolsas e auxílios. Normalmen-
te, o programa tem início em cada
instituição conveniada no mês de
junho e vai até dezembro. As disci-
plinas concluídas fazem parte do
histórico do aluno e podem ser eli-
minadas no curso de origem.

Maturano afirma que para todo
aluno é um grande sonho conhe-
cer uma potência sul-americana,
como o Brasil. Durante o período
de intercâmbio, aprendeu muito
sobre o pensamento empreende-
dor na área da agronomia. “Graças
a esses tipos de programas exis-
tentes entre países, os alunos têm
a oportunidade de viajar com o ob-
jetivo de aprender e experimentar.
É por isso que vim para a Uberlân-
dia” *¹, comenta.

Já para Adan, o programa Marca
dá a oportunidade de abrir visões
para novos horizontes, costumes e
culturas. Ao comparar a cidade de
Sucre com Uberlândia, a qual ficou
por seis meses, ele constata haver
uma grande diferença no consumo
e no conhecimento sobre a tilápia.
“Na cidade de Sucre há mais com-
plicações, como a falta de informa-
ção sobre a importância do consu-
mo deste produto. Não temos par-
ques de diversões onde se possa

Foto: Arquivo Pessoal de Fernando Juliatti

Jhenny Vedia Maturano e Victor Hugo Soreta Adan,
com o professor Fernando Juliatti, durante o 2º semestre de 2019

passar um fim de semana em fa-
mília para degustar uma porção de
peixe” *², explica o pesquisador.

O consumo foi a principal dife-
rença notada por Maturano, que
observa a introdução do peixe na
alimentação boliviana como um
possível diferencial no retardar do
envelhecimento e na saúde cardio-
vascular da população. “No meu
país a comida é muito diferente do
Brasil. Consome-se muito chili,
batata, macarrão, alimentos que
sempre contêm temperos e o con-
sumo diário desse tipo de alimen-
to faz com que as pessoas engor-
dem e tenham problemas digesti-
vos, em outras palavras, problemas
de saúde” *³, analisa.

 
Projeto

A escolha da tilápia, para o pro-
jeto, deve-se a sua fácil adaptação
ao ambiente e alta reprodutibilida-
de. A ideia é fornecer o produto sem
a espinha. “Ter que tirar as espi-
nhas todos os dias é algo que in-
comoda facilmente as pessoas e
por isso não consomem diaria-
mente. Me chamou a atenção que
esse peixe não é conhecido no meu
país e alguém me disse que a me-
lhor maneira de começar é ser o
primeiro ou buscar algo e melho-
rar” *4, conta Maturano.

O objetivo é a produção e comer-
cialização de tilápia vermelha ba-
seada em uma política de oferta de
preços justos ao consumidor, de
modo a melhorar a qualidade de
vida na Bolívia. “Minha política, que
estou empregando em meu proje-
to é muito simples. Me colocar na
situação econômica de uma pes-
soa de classe baixa em minha so-
ciedade que não pode consumir
carne de peixe porque os preços
dos distribuidores nos mercados
da cidade não são acessíveis” *5,
informa Adan.

Os procedimentos de produção
vão desde a análise das condições
do solo para a construção e fertili-
zação da lagoa, com o posterior
monitoramento da qualidade da
água e da alimentação das espéci-
es a serem produzidas, para o en-
tão abate dos peixes que resultam
no produto final. Devido a não exis-
tência de um especialista da área
na UFU, o projeto contou com a co-
laboração do diretor regional da
Associação dos Engenheiros Agrô-
nomos do Triângulo Mineiro e Alto
Paranaíba (Agrotap).

A supervisão foi realizada pelo
professor Fernando Cezar Juliatti,
do Instituto de Ciências Agrárias
(ICIAG) da UFU. Ele conta que todo
processo de orientação é realizado
pelo coordenador do curso de gra-
duação local e que é uma grande
troca de conhecimentos. “A mobili-

dade acrescenta além da troca aca-
dêmica ou formação, a troca cultu-
ral e integração entre os países
conveniados. Todos ganham com
essa integração”, opina.

Para o professor, a pandemia de
coronavírus não afetou o andamen-
to dos projetos, uma vez que a ori-
entação, durante o período, ocorreu
de forma remota e o projeto já se
encontra em fase de implantação.
Em breve, Juliatti participará da de-
fesa dos trabalhos de conclusão de
curso dos estudantes na Bolívia, de
forma remota.

Além do projeto que será execu-
tado, os alunos possuem subpro-
jetos que pautam a confecção de
artesanatos com a pele de tilápia e
a extração de colágeno que pode
ser industrializado. Adan conclui
que o total aproveitamento da tilá-
pia geraria mais oportunidades de
trabalho e melhoraria o quesito eco-
nomia em toda cadeia produtiva.

 
*Entrevista foi realizada na lín-

gua espanhola e as falas originais,
que foram traduzidas, estão dis-
poníveis abaixo:

1- “Es decir que gracias a este tipo
de programas que existen entre paí-
ses los estudiantes tenemos la opor-
tunidad de viajar con el objetivo de
aprender, experimentar. Es por ese
motivo que llegué a Uberlândia”.

2- “En la ciudad de Sucre son más
las complicaciones como la falta de
información de la importancia del con-
sumo de este produto. No contamos
con parques de diversiones donde un
fin de semana se pueda pasar en fa-
milia para degustar una porción de
pescado”.

3- “Acá en mi país la comida es muy
diferente a la de Brasil. Acá se consu-
me mucho el ají, papa, fideos comidas
que siempre contienen condimentos y
el consumo diario de este tipo de comi-
das con lleva a que la gente tienda a
engordar y tener problemas digestivos
es decir problemas en la salud”.

4- “Estar sacando espinitas a di-
ario algo que hace que la gente se
fastidie con facilidad y es por eso
que no lo consumen a
diario. Bueno a mí me llamo mu-
cho la atención que este pez no es
conocido en mi país y alguien me
dijo que la mejor forma de empren-
der es el ser el primero o buscar
algo y mejorarlo”.

5- “Mi política que yo estoy em-
pleando en mi proyecto es muy sen-
cilla. Ponerme en la situación eco-
nómica de una persona de clase
baja en mi sociedad la cual no pue-
de consumirla la carne de pescado
porque simplemente no está a su
accesibilidad los precios de oferta
de los distribuidores en mercados
de las ciudades”.

Autor: Matheus Minuncio - comunica.ufu.br

Mamógrafo móvel retoma
atividades em Uberlândia
Suspensas devido à pandemia de Covid-19, atividades
foram retomadas em conjunto com outras medidas de

conscientização do Outubro Rosa.

Foto: Prefeitura Municipal de Uberlândia/Divulgação

O mamógrafo móvel voltou a ser usado em Uberlândia.
Suspensos devido à pandemia de Covid-19, os exames de
mamografia estão sendo realizados em conjunto com outras medi-
das de conscientização e prevenção ao câncer de mama.

O equipamento fica na área externa da Unidade de Atendimento
Integrado (UAI) do Bairro São Jorge e atende mulheres entre 40 e
69 anos, como recomenda a Sociedade Brasileira de Mastologia
(SBM). Para fazer o exame, é preciso agendar nas unidades de
saúde por meio da Central Municipal de Regulação.

Serão realizados cerca de 10 por dia, com 30 minutos de inter-
valo, para que seja realizada a higienização do aparelho e do local.
Segundo a SBM, o exame deve ser feito pelo menos a cada dois
anos.

Outubro Rosa
Além da conscientização e prevenção do câncer de mama, a

mobilização causada pelo Outubro Rosa também é utilizada para
alertar sobre outros problemas de saúde que afetam as mulheres.

Equipes de unidades de saúde estão promovendo a
conscientização de pacientes através de grupos de troca de men-
sagens. Também está sendo feita a busca ativa para a marcação
de consultas e exames, como o de mamografia e o Papanicolau.
Além disso, serão feitas palestras com os profissionais da saúde
sobre o assunto.                        g1.globo.com - Por G1 Triângulo e Alto Paranaíba

Grupo de Pesquisa da UFU discute
comunicação nas redes sociais

Mamógrafo móvel em funcionamento em Uberlândia

Vinculado ao curso de Jornalismo e
ao Programa de Pós-Graduação em Tec-
nologias, Comunicação e Educação
(PPGCE) da Universidade Federal de
Uberlândia (UFU), o Grupo de Pesquisa
em Narrativa, Cultura e Temporalidade
(Narra) deu início, no dia 5 de outubro, à
sua atuação nas redes sociais com o
perfil @GRUPONARRA no Instagram.
Coordenado pelos professores Nuno
Manna e Nicoli Tassis, a proposta é com-
partilhar com a comunidade diferentes
formas culturais, como jornalismo, TV,
internet, cinema, literatura, música e moda.

Criado em 2019, o grupo de pesquisa se dedica à investigação
da comunicação a partir de estudos da narrativa, da cultura e da
temporalidade. O NARRA busca proporcionar um centro de produ-
ção intelectual que valoriza a construção coletiva, sendo um espa-
ço de interlocução, formação e ação para estudantes e pesquisa-
dores, fortalecendo vínculos entre academia e sociedade.

Produto do primeiro projeto de extensão do Narra, o perfil no
Instagram conta com a participação de estudantes e colaborado-
res do grupo, dedicando-se a uma atuação como interface digital
de comunicação pública da ciência nas redes. Com uma lingua-
gem leve e dinâmica, a proposta é trazer, sob uma perspectiva
crítica, um conteúdo que aborda questões como história, gênero,
etnia, política, tecnologia, memória e ciência.

A professora Nicoli Tassis comenta sobre a importância de es-
treitar os vínculos entre a sociedade e a universidade, um dos prin-
cipais desafios do tripé ensino-pesquisa-extensão. “A proposta cen-
tral do projeto é promover a circulação e o debate mais amplo das
questões estudadas pelo grupo e que estão intimamente ligadas
ao cotidiano social. A escolha do Instagram como plataforma para
interação se dá, em primeiro lugar, pelo uso crescente desta mídia
social no Brasil, se constituindo assim num espaço estratégico
para a divulgação da ciência, ainda mais em tempos de distancia-
mento social”, afirma.                          Autor: Julia Alvarenga - comunica.ufu.br

Foto: Julia Alvarenga

Proposta é compartilhar com a comunidade diferentes formas culturais,
como jornalismo, TV, internet, cinema, literatura, música e moda
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Preços de alimentos básicos sobem
em 17 capitais em setembro

Maiores altas foram em Florianópolis, Salvador e Aracaju
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Os preços do conjunto de alimentos básicos, necessários para
as refeições de uma pessoa adulta durante um mês, aumentaram
nas 17 capitais brasileiras pesquisadas em setembro. As maiores
altas foram observadas em Florianópolis (9,80%), Salvador (9,70%)
e Aracaju (7,13%), de acordo com a Pesquisa Nacional da Cesta
Básica de Alimentos, realizada pelo Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese).

Em São Paulo, a cesta custou R$ 563,35, com elevação de 4,33%
na comparação com agosto. No ano, o preço do conjunto de ali-
mentos subiu 11,22% e, em 12 meses, 18,89%. Segundo o estu-
do, com base na cesta mais cara (Florianópolis R$ 582,40), o salá-
rio mínimo necessário para adquirir os produtos deveria ter sido de
R$ 4.892,75, o que corresponde a 4,68 vezes o mínimo vigente de
R$ 1.045,00. 

Produtos
O preço do óleo de soja aumentou em todas as capitais, com

destaque para Natal (39,62%), Goiânia (36,18%), Recife (33,97%)
e João Pessoa (33,86%), assim como o valor médio do arroz agu-
lhinha, que teve aumento maior em Curitiba (30,62%), Vitória
(27,71%) e Goiânia (26,40%). No caso do óleo, a alta foi ocasiona-
da pela baixa dos estoques, consequência da demanda externa e
interna. O arroz foi influenciado pelo elevado volume de exportação
e baixos estoques.

Em 16 estados houve aumento da carne bovina, com variação
entre 0,66%, em Brasília, e 14,88%, em Florianópolis. Segundo o
Dieese, o aumento ocorreu devido à elevada demanda externa, aos
altos custos dos insumos e à menor oferta de animais para abate. 

Já o açúcar subiu em 15 capitais, com as maiores altas em
Salvador (8,19%) e Brasília (8,06%), também afetadas pelas expor-
tações do produto e a alta demanda da cana, principalmente para a
produção de etanol. A alta no preço do leite integral foi registrada
em 14 cidades e variou entre 1,10%, em Belém, e 10,99%, em
João Pessoa, devido à maior concorrência entre as indústrias pro-
dutoras de laticínios para a compra do leite no campo e à elevação
do custo dos insumos.

O preço do quilo do tomate aumentou em 14 capitais, com des-
taque para Salvador (32,12%) e Porto Alegre (29,11%).  A batata,
pesquisada no Centro-Sul, teve o valor médio reduzido em sete das
dez cidades onde o produto foi pesquisado, com quedas oscilando
entre -2,53%, em Campo Grande, e -26,37%, em Vitória. 

agenciabrasil.ebc.com.br

Começa período de renovação
de matrícula na rede estadual

Processo será feito on-line. Prazo para alunos garantirem
vaga onde já estudam vai até 30 de outubro

Alunos da rede pública estadual
de ensino de Minas Gerais, que pre-
tendem continuar na mesma escola
no próximo ano, já podem renovar a
matrícula para 2021. A garantia da
vaga para os estudantes que já es-
tão na rede pública estadual de ensi-
no será formalizada pelos pais e/ou
responsáveis ou pelo próprio aluno,
quando maior de idade, no endereço
renovacao.educacao.mg.gov.br.

As famílias ou o aluno maior de
18 anos, que não tenham acesso à
internet, devem entrar em contato
com a escola, por telefone, aplicati-
vo de mensagens ou outros meios
disponíveis, dentro deste mesmo pe-
ríodo, para manifestar à gestão da
unidade de ensino o interesse de con-
tinuidade de estudos onde se encon-
tram matriculados.

O processo deve ser realizado
até o dia 30 de outubro deste ano.

Passo a passo
Para realizar a renovação da

matrícula, os pais/responsáveis
ou o aluno maior de 18 anos
deverão acessar  o site
renovacao.educacao.mg.gov.br,
entre os dias 9 e 30 de outubro.
Será preciso inserir o número da
matrícula no campo destinado ao
login, e a data de nascimento com
dia, mês e ano com os quatro dí-
gitos (sem barras), no espaço
destinado à senha.

Caso o estudante não tenha o
número da matrícula, basta clicar

SEE / Divulgação

na opção “recuperar número de
matrícula do aluno”. Ao selecio-
nar essa opção, o sistema solici-
tará identificação da escola onde
o aluno está matriculado, seu
nome completo, data de nasci-
mento e o nome da mãe ou do
pai.

Ao concluir o procedimento de
renovação da matrícula, será dis-
ponibilizado aos pais/responsá-
veis ou ao próprio aluno, quando
maior de idade, o comprovante de

renovação que poderá ser impres-
so ou salvo em formato PDF.

Mudança de escola
Para quem pretende mudar de

escola ou vir de outra rede de en-
sino para a rede pública estadu-
al, será necessário aguardar o
momento do cadastramento es-
colar que, de acordo com a Re-
solução SEE nº 4.421, está pre-
visto para ocorrer em novembro.

agenciaminas.mg.gov.br

Cemig prorroga campanha de negociação de débitos
Parcelamento das dívidas tem condições especiais como divisão em

 até 12 vezes sem juros e pagamento em cartão de crédito

A Cemig prorrogou até 31 de outubro, a Campanha de Negociação de Débitos. A intenção do novo
prazo é possibilitar que clientes quitem dívidas com a companhia em condições especiais. São
oferecidas condições facilitadas para o acerto das  pendências, como o parcelamento da dívida em até
12 vezes sem juros (a negociação deve ser feita nos canais digitais da Cemig). A partir de agora, os
clientes também podem utilizar o cartão de débito ou crédito para aderir à campanha.  

Para acessar o programa, basta atualizar o cadastro com dados de e-mail e telefone junto à Cemig
e fazer a adesão ao recebimento da fatura por e-mail no ato de parcelamento. O benefício é válido por
meio dos canais digitais da companhia. O pagamento por cartão de débito ou crédito está disponível
somente no Cemig Atende Web (disponível no site www.cemig.com.br).

Vale informar também que, desde o final de julho, a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
aprovou a revisão da Resolução Normativa nº 878/2020, permitindo a retomada de diversas atividades
pelas distribuidoras, dentre elas a suspensão de fornecimento de energia por inadimplemento.

COMO PARCELAR 
A fim de reduzir o risco de contaminação durante a pandemia de covid-19, a Cemig desenvolveu

alternativas digitais para facilitar o acesso dos clientes no ambiente digital. 
Para solicitar o parcelamento, o cliente deve entrar em contato com a Cemig por meio do WhatsApp.

Basta adicionar o telefone 31 3506-1160 e enviar um “oi”. O serviço também pode ser solicitado pelo
Cemig Atende Web, no endereço www.cemig.com.br, clicando na opção “Parcelamento de Débitos”.

O pagamento por cartão de crédito ou débito está disponível somente via Cemig Atende Web
(www.cemig.com.br) nas opções “Segunda Via” ou Parcelamento de Débitos”.

A Cemig disponibiliza, ainda, o call center exclusivo para negociação, pelo número 0800 721 7003
(de segunda a sexta, das 9h às 21h e no sábado, das 9h às 15h). Atendimentos virtual (por
videoconferência) e presencial (que está ativo) também podem ser agendados no site da companhia.

 agenciaminas.mg.gov.br

A vida é como o mar, umas vezes maré
alta e em outras maré baixa, e é preciso
ter a coragem de mergulhar para tirar

pleno proveito dela.
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EMPREGOS / ESTÁGIOSMinas Gerais ganha nova rota
aérea no transporte de cargas

Vice-governador recebeu o voo inaugural, vindo de Miami,
nos Estados Unidos, no terminal de Confins nesta quarta-feira

BH Airport / Divulgação

O vice-governador de Mi-
nas Gerais, Paulo Brant, es-
teve, no dia 7 de outubro, no
Aeroporto Internacional de
Belo Horizonte, em Confins,
para a inauguração de uma
nova rota regular de carga.

O primeiro voo veio de Miami,
EUA, e chegou à capital
mineira às 16h. A nova rota de
voos cargueiros é uma parceria
da BH Airport (detentora da con-
cessão do aeroporto) com a
Bringer Air Cargo, ligando Reino
Unido, Itália, Holanda, China,
Taiwan e México a Minas Gerais,
com conexão em Miami. Esta
rota será fixa e ocorrerá sempre
às quartas-feiras.

 “Acreditamos que o futuro
dessa inciativa é chegarmos
a uma frequência de voos di-
ários”, afirma o vice-governa-
dor Paulo Brant. “A logística é
um desafio que temos em
Minas e, aqui, neste aeropor-
to, temos um polo de geração
de possibilidades nessa área.

Em nome do Governo de Mi-
nas quero dizer que estamos
à disposição para trabalhar-
mos juntos por novas possi-
bilidades”, acrescenta.

Rota regular
Esta nova rota se insere

na estratégia de consolidar
o Aeroporto Internacional de
Belo Horizonte como o mai-
or hub logístico de Minas
Gerais, com a oferta de um
portfólio de produtos e servi-
ços que atende a diferentes
necessidades de mercado.

O gestor executivo de So-
luções Logísticas da BH Air-
port, Rafael Laranjeira,
ressalta a importância da rota
para o Aeroporto Industrial e
para Minas.

“Nosso estado é um dos
que mais realiza importações
no Brasil. Ter uma rota regu-
lar, semanalmente, represen-
ta desenvolvimento e mais efi-
ciência em termos de ganho

de tempo e redução de cus-
tos para os importadores mi-
neiros. Além disso, com esse
voo, as empresas podem tra-
zer carga de diversas partes
do mundo, tendo o Aeroporto
Internacional de Belo Horizon-
te como destino final”,
destaca Rafael Laranjeira.

Eduardo de Castro, presi-
dente da Bringer Air Cargo,
também enfatiza a criação da
nova rota aérea de cargas. “O
principal benefício dessa rota
regular está em conectar Mi-
nas Gerais ao mercado inter-
nacional de transporte de car-
ga, o que refletirá em mais
competitividade para as em-
presas mineiras. A expectati-
va é que as companhias im-
portadoras aproveitem a opor-
tunidade de contar com essa
rota até para que possamos
ampliar a sua frequência em
um curto período de tempo”,
projeta Castro.

agenciaminas.mg.gov.br

ASSISTENTE COMERCIAL
Atividades: Atendimento de balcão e telefônico, lançamento de NF-e
(entrada e saída). Requisitos: Ensino médio completo. Desejável CNH
B. Conhecimento em informática básica. Horário: 08:00 as 18:00 (com
01:30 de almoço). Remuneração: R$ 1.300,00. Benefício: Plano de
Saúde. Interessados encaminhar o currículo para
eletron96@hotmail.com. Vaga disponível até 13/11/2020

AUXILIAR DE PRODUÇÃO
Atividades: Embalagem, envase, empacotamento, selagem, limpeza
e conservação do ambiente de produção. Requisitos: Ensino funda-
mental completo, conhecimento informática básica e 06 meses de
experiência em linha de produção alimentícia. Tipo de vaga: Segunda
à Sexta-feira 07:30 às 17:30 (disponibilidade de hora extra). Remune-
ração: R$ 1.051,24 Interessados: rh@grupovm.com.br
Vaga disponível até 07/11/2020

ESTAGIÁRIO DE ATENDIMENTO AO CLIENTE E REDE SOCIAL
Atividades: Auxiliar no atendimento ao cliente, manusear as redes so-
ciais e organização da loja. Requisitos: Cursando Ensino Médio 1º e
2º. Horário: Segunda à sexta-feira 13:00 às 18:00 e aos Sábados 08:00
às 13:00. Remuneração: R$ 680,00 + VT. Interessados encaminhar o
currículo no e-mail com o assunto “Estágio ensino médio”:
consultoriarh@fundacaocdl.org.br

ESTÁGIO ADMINISTRATIVO
Atividades: Auxiliar na recepção, lançar NFs, fazer cheques de paga-
mentos, organizar o caixa para contabilidade, fazer boletos e folha de
pagamento. Requisitos: Cursando Administração, Ciências Contábeis,
RI e áreas afins. Horário: Segunda à sexta-feira 08:00 às 14:00. Re-
muneração: R$ 700,00 + VT. Interessados encaminhar o currículo no
e-mail com o assunto “Estágio administrativo”:
consultoriarh@fundacaocdl.org.br

ESTÁGIO ADMINISTRATIVO - Ensino Médio
Atividades: Confecção de carnês, alimentar informações no sistema,
digitar contratos e reportá-los a gerência, dentre outras atividades.
Requisitos: Estudantes de 1º ou 2° ano. Tipo de vaga: Segunda à
Sexta-feira 12:00 às 18:00. Remuneração: R$ 600,00 + VT. OBS: NE-
CESSÁRIO ESTAR ESTUDANDO NO PERÍODO DA NOITE.

ESTÁGIO DE LAUDO – ENSINO MÉDIO
Atividades: Auxiliar na conferência de cadastro dos pacientes no siste-
ma, impressão de exames e entregas de laudos. Requisitos: Cursan-
do 1° ou 2° ano. Tipo de vaga: Segunda a sexta-feira 08:30 as 14:30.
Remuneração: R$ 500,00 + VT. OBS: NECESSÁRIO ESTAR ESTU-
DANDO NO PERÍODO DA NOITE. Interessados encaminhar o currícu-
lo com o nome da vaga “estágio de laudo” para
consultoriarh@fundacaocdl.org.br

ESTÁGIO EM ATENDIMENTO
Atividades: Atender telefones, anotar recados, responder mensagens
via WhatsApp, responder e-mails, realizar pedido de materiais para
produção quando solicitado, auxiliar no fechamento mensal quando
solicitado (NFs, boletos, cobranças), auxiliar no controle de contas a
pagar e contas a receber, dentre outras atividades. Requisitos: Cur-
sando Ensino Médio 1° ou 2°.   Horário: Segunda à sexta-feira 13:00
às 19:00.  Remuneração: R$ 600,00 + Auxílio Transporte R$ 150,00.
Interessados encaminhar o currículo com o nome da vaga “estágio
em atendimento” para o e-mail consultoriarh@fundacaocdl.com.br

ESTÁGIO EM COMPRAS
Atividades: Contato com atuais e novos fornecedores, processo de
cotações, processo de negociações, follow-up e rastreamento de pe-
didos. Requisitos: Cursando Administração e Economia. Horário: A
combinar. Bolsa: R$ 780,00 + VT + Cesta Básica. Interessados enca-
minhar o currículo com o nome da vaga “estágio em compras” para
consultoriarh@fundacaocdl.org.br

TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO
Precisamos de técnico com experiência em eletricidade, comando e
mecânica de motores elétricos, conhecimento básico em hidráulica,
gás e refrigeração para compor equipe e trabalhar em Uberlândia
com disponibilidade de viagens na região. Os interessados favor en-
viar currículo para sivaldo@sollarshopping.com.br ou ligar (34) 9.9972-
7494.  Vaga disponível até 07/11/2020

VENDEDOR EXTERNO
Atividades: Vendas externas de peças para motos. Requisitos: Ensino
Médio Completo. Necessário experiência com vendas de peças para
motos. CNH AB e moto própria. Horário: 08:00 às 18:00 (com duas
horas de almoço). Remuneração: R$ 1.400,00 à 2.200,00. Benefício:
Cartão alimentação. Interessados encaminhar o currículo para:
entrevistas.alfa2@yahoo.com. Vaga disponível até 13/11/2020

curriculo.cdludi.org.br
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Arte Placas Petrucci
PLACAS PARA FORMATURAS, Placas Comemorativas,Identificação
e p/ Túmulos, Plaquetas p/ Patrimônio,  Letras e Números em Geral,

Placas de Aço, Acrílico e de Vidro

3215-3590 - FAX: 3215-5377 Av. João Bernardes de Souza, 08
B. Roosevelt-arte.placas@netsite.com.br

CONTCONTCONTCONTCONTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:
COMERCIAL, INDUSTRIAL E ESCRITURAS

José Antônio Fernandes

(34) 3212-4444

CONTÁBIL Rua Claudemiro José de Souza, 323 - Bairro Brasil

Almoço aos sábados e domingos.

ESPETINHO ASSADO NA HORA

Toda Sexta e Sábado

Feijoada!!!

AV. AMAZONAS, 920 - BRASIL - 3232-0618

Seu fim de tarde começa aqui...!
Cerveja Trincando A MELHOR COSTELA DE UBERLÂNDIA!3292-6100

PRODUTOS QUÍMICOS
PARA LIMPEZA E MANUTENÇÃO

Biblioteca de Uberlândia
recebe novos equipamentos

de acessibilidade
Equipamentos foram doados pelo Instituto Alair

Martins. Empréstimo e devolução de livros
ainda não foram retomados

Foto: Araípedes Luz/Prefeitura de Uberlândia

Biblioteca Municipal Juscelino
Kubitscheck em Uberlândia

recebe novos equipamentos de
acessbilidade

Os equipamentos doados pelo
Instituto Alair Martins são um aci-
onador Glassoure, um mouse
joystick Optima/Pretorian e um
monitor com tela de toque
Elotouch de 15 polegadas. As do-
ações possibilitam que o usuário
realize tarefas com autonomia,
como jogar videogame e utilizar o
computador.

Os aparelhos foram instalados
na Sala Incluir, que é destinada às
pessoas com deficiência.

A biblioteca está fechada desde o início da pandemia de Covid-
19, mas a Prefeitura já estuda a retomada de serviços.

Por G1Triângulo e Alto Paranaíba  - g1.globo.com

Camelódromo Municipal de
Uberlândia está com 60 boxes

disponíveis para ocupação
Inscrições gratuitas para processo seletivo estão abertas

e vão até o dia 26 de outubro
Foto: Secretaria de Governo e Comunicação - PMU / Divulgação

Lei que altera Código de Trânsito
é sancionada por Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro sancionou no dia 13 de outubro, duran-
te uma live transmitida nas redes sociais, o Projeto de Lei 3267/19, que
altera o Código de Trânsito Brasileiro. O texto foi uma iniciativa do pró-
prio governo federal, apresentada no ano passado, e foi aprovado pelo
Congresso Nacional no último dia 22 de setembro. A lei está publicada
no Diário Oficial da União do dia (14).

A principal mudança é o aumento na validade da Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) para dez anos para condutores com menos de
50 anos de idade. A nova lei também torna todas as multas leves e
médias puníveis apenas com advertência, caso o condutor não seja
reincidente na mesma infração nos últimos 12 meses. O projeto cria o
Registro Nacional Positivo de Condutores (RNPC), uma espécie de
listagem de bons condutores.

“Não era aquilo que nós queríamos, mas houve algum avanço. Com
toda a certeza, no ano que vem a gente pode apresentar novo projeto
buscando corrigir mais alguma coisa. A intenção nossa é facilitar a vida
do motorista”, afirmou o presidente, durante a live, ao lado do ministro
da Infraestrutura, Tarcísio Freitas. 

As novas regras começam a valer depois de 180 dias a partir da
publicação da lei. Outra mudança importante da nova lei é o dispositivo
que estabelece uma gradação de 20, 30 ou 40 pontos em 12 meses
conforme haja infrações gravíssimas ou não. Atualmente, a suspen-
são ocorre com 20 pontos, independentemente do tipo de infração.

Dessa forma, o condutor será suspenso com 20 pontos se tiver
cometido duas ou mais infrações gravíssimas; com 30 pontos se tiver
uma infração gravíssima; e com 40 pontos se não tiver cometido infra-
ção gravíssima no período de 12 meses.

Os condutores que exercem atividades remuneradas terão seu do-
cumento suspenso com 40 pontos, independentemente da natureza
das infrações. Essa regra atinge motoristas de ônibus ou caminhões,
taxistas, motoristas de aplicativo ou moto-taxistas. Se esses conduto-
res participarem de curso preventivo de reciclagem ao atingir 30 pon-
tos, em 12 meses, toda a pontuação será zerada. 

A Secretaria Geral da Presidência informou que o presidente vetou
alguns pontos da nova lei, mas, até o fechamento da matéria, esses
vetos ainda não haviam sido detalhados.              agenciabrasil.ebc.com.br

Camelódromo Municipal Uberlândia Avenida Floriano Peixoto

Começaram no dia 13 de outu-
bro, as inscrições no processo se-
letivo para a instalação do comér-
cio informal na área interna do
Camelódromo Municipal Dr.
Odelmo Leão Carneiro, localiza-
do na Avenida Floriano Peixoto,
esquina com Joviano Rodrigues,
nº 1.120, no Centro. As inscrições
são gratuitas e ocorrem, das 7h
às 13h, até 26 de outubro, na Di-
visão de Limpeza Urbana, que fica
na Avenida Rondon Pacheco, nº
5.777, Bairro Brasil.

Serão disponibilizados 60
boxes padronizados com auto-
rização por dois anos a contar
da data da assinatura. Quanto
ao processo seletivo, o mesmo
tem validade de um ano, poden-
do ser convocados, neste perí-
odo, outros classificados, de
acordo com a ordem de classifi-

cação e vacância dos boxes.
Não podem participar da sele-

ção pessoas jurídicas ou que te-
nham relação de trabalho com
pessoa física ou jurídica, meno-
res de 18 anos, e pessoas com tem-
po de residência e domicílio eleitoral
no município de Uberlândia inferior a
três anos. Após o término do proces-
so seletivo, será publicada a relação
dos nomes das pessoas aptas para

utilizar os boxes do centro de com-
pras.

O processo é realizado com
base na Lei 6.044, de 30 de junho
de 1994, e no Decreto 8.139, de
27 de março de 2000. Mais infor-
mações estão disponíveis na pá-
gina 14 do Diário Oficial do Muni-
cípio nº 5968, publicado no últi-
mo dia 8 de outubro.

Por G1 Triângulo e Alto Paranaíba  - g1.globo.com

"Não ame pela beleza, pois um dia ela acaba.
Não ame por admiração, pois um dia você se decepciona.

Ame apenas, pois o tempo nunca
pode acabar com um amor sem explicação."  Madre Teresa de Calcutá


